


 



1. O que é violência de gênero?



A violência de gênero pode ser definida como 
qualquer tipo de agressão física, psicológica, 
sexual ou simbólica contra alguém devido a sua 
identidade de gênero ou orientação sexual.



A definição de violência (OMS, 2002)

USO INTENCIONAL DE FORÇA FÍSICA OU 
PODER, AMEAÇADOS OU REAIS

RESULTE OU TENHA GRANDE 
PROBABILIDADE DE RESULTAR EM 
FERIMENTO, MORTE, DANO PSICOLÓGICO, 
MAU DESENVOLVIMENTO OU PRIVAÇÃO

https://pt.wikipedia.org/wiki/Inten%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poder


SEXO É BIOLÓGICO (MACHO E FÊMEA NA 
ESPÉCIA HUMANA)

GÊNERO É UMA CONSTRUÇÃO SOCIAL E 
COLETIVA

A diferença entre sexo e gênero



2. As origens da violência de 
gênero



Quando a “Deusa” foi substituída por 
“Deus”



O feminino como pecaminoso, logo, 
inferior

Imagem de Ralph por Pixabay

https://pixabay.com/pt/users/ralphs_fotos-1767157/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=2796296
https://pixabay.com/pt//?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=2796296


Nascia o patriarcado

Conjunto de práticas instituído há milênios 
para manter as mulheres sob o domínio 
masculino.



Fórmula perfeita da violência de 
gênero:
mulher fragilizada  + homem dominador



Construindo um homem dominador:

1. Sentimento de superioridade masculina 
O machismo se caracteriza pela crença na 
superioridade do homem em relação à mulher, 
justificando a dominação masculina em 
diversos âmbitos da vida.





Construindo um homem dominador:

1. Sentimento de superioridade masculina

2. Falo como símbolo de poder



Construindo um homem 
dominador:

1. Sentimento de superioridade masculina

2. Falo como símbolo de poder

3. Violência naturalizada como meio de 

dominação



Construindo uma mulher 
fragilizada:

1. Desvalorização do “feminino”



Construindo uma mulher 
fragilizada:

1. Desvalorização do “feminino”

2. Beleza e sensualidade como valor principal



Construindo uma mulher 
fragilizada:

1. Desvalorização do “feminino”

2. Beleza e sensualidade como valor principal

3. Silenciamento



3. Como a violência de gênero se 
apresenta



Misoginia

Relativização da pedofilia

Cultura do estupro

Violência doméstica



Caracteriza-se como crime:

● Violência psicológica

● Violência moral

● Violência patrimonial

● Violência física

● Violênica sexual



Violências mais sutis (ou não)

Manterrupting

Masplaining

Biopriating



4. LGBTfobia é violência de 
gênero?



LGBTfobia é a terminologia usada para 
abarcar todas as formas de violência contra 
pessoas LGBTI+ em que a motivação 
principal é sua identidade de gênero.
(Portal Cidadania LGBT)



Pessoas LGBTQIA+ fogem do padrão binário 
de papéis de gênero homem/mulher 
necessários para manter o domínio dos 
homens



5. Etarismo



● Preconceito/descriminação devido a idade

● Esteriótipos

● É crime previsto no estatuto do idoso 

(art.96)



6. Leis Brasileiras de Proteção à 
Mulher e outros crimes 
associados à violência de 
gênero



● Lei Maria da Penha (11.340/2006)

● Lei Carolina Dieckmann (12.737/2012)

● Lei do Minuto Seguinte (12.845/2013)



● Lei Joana Maranhão (12.650/2015)

●  Lei do Feminicídio (13.104/2015)

● Lei do “Não é não” (14.786/2023)



● Art. 96 do Estatuto do Idoso: torna crime a 

discriminação, ou privação de direitos e 

acessos em função da idade com pena de 

reclusão de 6 meses a 1 ano e multa.



● Lei nº 7.716/1989, Art. 20. Praticar, induzir 
ou incitar a discriminação ou preconceito 
de raça, cor, etnia, religião ou procedência 
nacional. Pena: reclusão de um a três 
anos e multa.



7. O papel da Escola enquanto 
agente de transformação



7.1. Educação vem de berço???

7.2. Acolham e empoderem as meninas!



Caso de sucesso





7.1. Educação vem de berço???

7.2. Acolham e empoderem as meninas!

7.3. Acolham e ensinem os meninos!



Projeto Reconstruídos
(EEEP Joaquim Moreira de Sousa)



7.1. Educação vem de berço???

7.2. Acolham e empoderem as meninas!

7.3. Acolham e ensinem os meninos!

7.4. Trabalhem junto a comunidade escolar



Mas sempre foi assim… E se 
nada mudar???



Se eu salvar a vida de 1 garota, eu 
já mudei o mundo.



@profajoquebedecacau

joquebede.cacau@prof.ce.gov.br
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